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Detalhes da Ação
Justificativa: 
A relação entre atmosfera e as atividades humanas já é descrita há séculos e um dos mais relevantes aspectos
ambientais relacionados ao cotidiano das populações urbanas, diz respeito a qualidade da água e do ar destes
ambientes, uma vez que o bem-estar de um indivíduo, do ponto de vista climático, está diretamente ligado às
características ambientais particulares de cada região (GOBO; GALVANI; WOLLMANN, 2018).
No Brasil, o tema
poluição urbana do ar é tido a partir de uma referência mais comum às atividades industriais e de transportes,
porém, esses dois tipos de poluição são mais frequentemente estudados em regiões já economicamente
consolidadas, caso do sul e sudeste brasileiro (CARNESECA; ACHCAR; MARTINEZ, 2012; ROZANTE, et al.,
2017; CHIQUETTO, et al., 2018). Na região da Amazônia brasileira, a poluição atmosférica prevalecente não
está relacionada àquelas dos grandes centros urbanos do Brasil, e sim ao ciclo das queimadas, o qual é
comumente observado em períodos de estiagem, quando uma densa camada de fumaça proveniente da queima
de biomassa se dispersa sobre a Amazônia brasileira, cobrindo principalmente as macrorregiões Norte e Centro-
Oeste do país (CLAEYS et al.., 2010; SHRIVASTAVA et al., 2019; SOTO-GARCÍA, et al., 2011; ALVES, et al.,
2011; FREITAS, et al. 2009; SHRIVASTAVA, et al., 2019). As queimadas são uma das principais formas de
desmatamento destas áreas florestadas, o que tem provocado processos de desequilíbrio hidrológico, bem
como a diminuição da biodiversidade (SISENANDO et al., 2011; WANG et al., 2016), elevação da temperatura,
da taxa de erosão, da disponibilidade de nutrientes no solo, aumento de sedimentos e matéria orgânica na
água, dentre outros danos observados (CHAMBERS AND ARTAXO, 2017; CHAMBERS; ARTAXO, 2017 DE SÁ, et
al. 2019; MALAVELLE, et al. 2019). Segundo Aragão et al. (2018), apesar de um declínio de 76% nas taxas de
desmatamento na Floresta Amazônica nos últimos 13 anos, a incidência de incêndios aumentou em 36%

https://sigaa.unir.br/sigaa/verPortalDocente.do
mailto:joao.gobo@unir.br


30/06/2021 Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas

https://sigaa.unir.br/sigaa/extensao/Atividade/lista_minhas_atividades.jsf 2/6

durante a seca de 2015, em comparação com os 12 anos anteriores.
Dentro deste contexto, é imprescindível
apontar a influência do clima na qualidade do ar, uma vez que há um aumento significativo do número de
queimadas durante a estação de estiagem (ARAGÃO et al., 2018; SHRIVASTAVA et al., 2019), o que eleva os
índices de baixa qualidade do ar durante estes períodos.
 Sendo assim, a presente pesquisa apresenta uma
temática que corrobora com as inquietações anteriormente expostas na literatura científica, bem como, faz-se
necessária tendo em vista a relevante contribuição extensionista que esta apresenta, promovendo a inserção de
alunos e professores das escolas participantes, nos processos de instalação, coleta, análise e divulgação dos
resultados.
Por fim, o desenvolvimento do presente projeto de pesquisa irá promover a contribuição o a troca
de experiências e conhecimento entre alunos de ensino médio, graduação e pós graduação de diferentes áreas
do conhecimento, os quais inclusos como membros do projeto, reforçam o caráter interdisciplinar da proposta.
Resumo: 
A presente proposta objetiva estabelecer uma análise do Material Particulado Atmosférico interno e externo de
residências de alunos de duas escolas públicas na área urbana e rural de Porto Velho-RO a partir de uma
relação entre a precipitação pluviométrica, a distribuição espacial e os padrões construtivos das residências
durante os períodos de verão (chuvoso) e inverno (seco). Para tanto, serão coletados dados de precipitação
pluviométrica e amostras passivas de qualidade do ar de 40 residências, sendo 20 na área urbana e 20 na área
rural do município, por meio da utilização de papel filtro quantitativo faixa azul 24cm de diâmetro, durante 120
dias, sendo 60 dias no verão e 60 dias no inverno, entre 2020 e 2021. As amostras serão analisadas em
laboratório e o diagnóstico destas análises comparado estatisticamente aos dados de precipitação, a distribuição
espacial das residências e aos padrões construtivos de cada uma delas. Todos os pontos de coleta serão
georreferenciados e mapeados a fim de se estabelecer a relação espacial do fenômeno. Todas as etapas de
desenvolvimento da pesquisa serão registradas por meio da confecção de material didático e audiovisual, desde
a coleta de dados até os resultados finais a fim de se divulgar e propagar as informações e a metodologia. Ao
decorrer do desenvolvimento da pesquisa pretende-se desenvolver seminário de apresentação dos resultados
parciais e finais, sendo estes apresentados a comunidade escolar com a participação de todos os alunos das
quatro turmas de cada escola envolvida no projeto, de modo em que estes exponham suas atividades e
contribuições na pesquisa, a partir do método de Sala de Aula Invertida. Por fim, espera-se comprovar um
aumento de carga orgânica nesse material relacionado aos períodos de queimada e de aumento da
concentração atmosférica de CO2 proveniente da queima de biomassa e que, através da interação entre os
pesquisadores e acadêmicos do ensino superior com os alunos e professores das escolas públicas, haja uma
disseminação dos métodos científicos das diferentes áreas do conhecimento envolvidas na presente pesquisa,
tais como a geografia, a química, a meteorologia e a física atmosférica.
Metodologia: 
4.	 Metodologia 4.1.	 Coleta dos dados
 A presente proposta de pesquisa será desenvolvida na residência de
alunos duas escolas públicas de Porto Velho-RO, como descrito anteriormente. Para tanto, haverá a participação
de duas turmas do 1º ano e 2º ano do ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Murilo
Braga e da Escola Estadual Ensino Fundamental e Médio César Freitas Cassol, tendo cada uma destas turmas
uma média de 30 alunos, totalizando, na média geral, 120 alunos participantes do projeto.
 Serão coletados
dados referentes à qualidade do ar, bem como dados de precipitação durante 120 dias, sendo 60 dias entre os
meses de junho, julho e agosto, e 60 dias entre os meses de dezembro janeiro e fevereiro, durante o período
compreendido entre 2020 e 2021.
Para a seleção das residências que irão abrigar os instrumentos de coleta de
dados de poluição do ar e precipitação pluviométrica, serão divididas as turmas em grupos de alunos, sendo 10
grupos por turma, e 1 (uma) residência selecionada por grupo. Assim, serão 10 residências base por turma em
cada escola. Tendo em vista que serão duas turmas por escola, tem-se um total de 40 residências amostradas.
Será confeccionado um pluviômetro artesanal (Figura 2) por residência, o qual deverá ser instalado em
ambiente aberto e desprovido de obstáculos nas residências selecionadas. A coleta dos dados de precipitação
será feita uma vez ao dia (às 12h00min) através da utilização de uma régua e da marcação dos valores em
uma planilha de acompanhamento, para cada dia do período de análises anteriormente especificado.
Concomitante ao período de coleta dos dados pluviométricos serão coletadas amostras passivas poluição
atmosférica das residências selecionadas a partir da utilização de papel filtro quantitativo faixa azul 15cm de
diâmetro (Figura 3), segundo Brait e Antoniosi Filho (2010).
Todos os pontos de coleta serão georreferenciados
e mapeados com auxilio do sftware QGIS 3.4, a fim de se estabelecer, posteriormente, a relação espacial do
fenômeno. 4.2.	Tratamento dos dados de Qualidade do ar
Para a coleta passiva de Material Particulado (MP)
atmosférico será desenvolvido um sistema de amostragem passiva, o qual constituiu-se de um papel de filtro
quantitativo marca JP 40 faixa branca com diâmetro de 15cm de diâmetro.
 Para estimar a concentração de
particulado total em suspensão (PTS) presentes na atmosfera das residências, será realizada análise
gravimétrica dos filtros amostrados. Nessa análise, a diferença entre a massa inicial dos filtros e a final, após
amostragem, será relacionada ao MP amostrado. Uma balança analítica Metler Toledo XS105 com resolução de
10μg será utilizada para a pesagem dos filtros, que serão pesados antes e depois da saída para campo após
serem condicionados. Da diferença obtida entre as duas pesagens subtrai-se a massa média dos filtros controle
de transporte, para que se possam excluir quaisquer fatores relacionados à massa que não sejam provenientes
apenas do MP.
Após a análise gravimétrica, será executada a determinação do teor de matéria orgânica a partir
do método da mufla, estabelecido por Goldin (1987), com as seguintes etapas: secagem prévia das amostras
em estufa a 105 ºC, por um período de 24 h, visando eliminar toda a água presente nos resíduos, como a
higroscópica, a capilar ou de cristalização (RODELLA; ALCARDE, 1994). Após esse período, os cadinhos de
cerâmica com as amostras serão acondicionados em forno do tipo mufla e incinerados em uma temperatura de
550ºC, por 3h. Posteriormente, o conjunto (cadinho + resíduos) será acondicionado em dessecador e, em
seguida, pesado. O teor de matéria orgânica será determinado em razão da perda de massa do resíduo
incinerado, considerando-se o material perdido pela queima no intervalo de variação da temperatura de 105ºC
a 550°C, conforme a fórmula:
MO(%) = (P - (T - C) x 100)/P	Equação 1:
Onde: MO = Matéria Orgânica;
P =
peso da amostra(g) depois de aquecida a 105°C;
C = tara do cadinho (g); T = peso da cinza + cadinho (g).
4.3.	 Análise e tratamento estatístico
 A pós a coleta e o tratamento dos dados primários em laboratório
pretende-se estabelecer possível associação espacial entre os dados de qualidade do ar e os padrões de
precipitação locais de cada residência amostrada, bem como das respectivas localizações destas (área urbana e
rural). Para tanto, serão utilizados os modelos de regressão espacial Ordinary Least Squares – OLS (mínimos
quadrados ordinários) e Geographically Weighted Regression – GWR, os quais são os mais utilizados para este
tipo de associação espacial entre as variáveis estudadas. O modelo de regressão OLS é uma ferramenta
estatística que relaciona duas ou mais variáveis e procura encontrar o melhor ajuste dos dados minimizando a
soma do quadrado dos resíduos, ou seja, esse modelo de regressão tenta minimizar a soma dos quadrados da
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diferença entre o valor observado (resíduo) e o estimado (GREENE, 2002).
 Já o GWR, proposto por
Fotheringham, Brunsdon, e Charlton (1997; 2002), é um método de regressão que analisa fenômenos com
diferentes níveis de heterogeneidade espacial, o espaço neste modelo, é considerado, portanto como sendo
heterogêneo e não estacionário (FOTHERINGHAM; BRUNSDON; CHARLTON, 1997; FOTHERINGHAM;
CHARLTON; BRUNSDON, 1998; FOTHERINGHAM; BRUNSDON; CHARLTON, 2002). Esse modelo associa
espacialmente uma ou mais variáveis e pode ser considerado como uma alternativa se os resultados do modelo
adotado OLS apresentarem problemas de heterocedasticidade. A escolha do modelo mais adequado para a
representação da dependência espacial das variáveis em relação aos padrões locais será realizada por meio das
análises dos resultados obtidos em cada regressão a partir da comparação dos valores do coeficiente de
determinação R² e o critério de Akaike. O modelo OLS será calculado no software GeoDa e o GWR no ArcGIS
10.5.
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Membros da Equipe
Nome Categoria Função Departamento Início Fim
VANESSA OLIVEIRA BORGES DISCENTE DISCENTE UNIR 06/05/2020 05/05/2021

LEIA ALVES PEREIRA DISCENTE DISCENTE UNIR 06/05/2020 05/05/2021

GEAN CARLOS NASCIMENTO DISCENTE DISCENTE UNIR 06/05/2020 05/05/2021

JOAO PAULO ASSIS GOBO DOCENTE COORDENADOR(A) 06/05/2020 05/05/2021

DORISVALDER DIAS NUNES DOCENTE VICE -
COORDENADOR(A) 06/05/2020 05/05/2021

TATIANE EMILIO CHECCHIA DOCENTE MEMBRO
PALESTRANTE 06/05/2020 05/05/2021

TATIANA DOS SANTOS
MALHEIROS DOCENTE MEMBRO

PALESTRANTE 06/05/2020 05/05/2021

PAULO HENRIQUE PEREIRA
PINTO DOCENTE MEMBRO

PALESTRANTE 06/05/2020 05/05/2021

CARMEM SILVA DE ANDRADE
CORREIA EXTERNO MEMBRO EQUIPE 06/05/2020 05/05/2021

RAKEL RODRIGUES DA SILVA
MAZZUCHELLI EXTERNO MEMBRO EQUIPE 06/05/2020 05/05/2021

JOELITON PEREIRA DA SILVA EXTERNO MEMBRO EQUIPE 06/05/2020 05/05/2021

Discentes com Planos de Trabalho
Nome Vínculo Situação Início Fim

Discentes não informados
Ações das quais o PROJETO faz parte

Código - Título Tipo
Esta ação não faz parte de outros projetos ou programas de extensão

Objetivos
/ Resultados Esperados
Objetivos Gerais Quantitativos Qualitativos



30/06/2021 Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas

https://sigaa.unir.br/sigaa/extensao/Atividade/lista_minhas_atividades.jsf 5/6

Objetivos Gerais Quantitativos Qualitativos
A presente proposta objetiva estabelecer um diagnóstico da qualidade do ar
interior e exterior da residência de alunos do ensino médio de duas escolas,
sendo uma localizada na área urbana (Eeefm Murilo Braga) e uma em área
rural (Eeefm Cesar Freitas Cassol) de Porto Velho-RO, traçando uma relação
dos resultados com a dinâmica atmosférica, a localização e o padrão construtivo
das residências. Para tanto, pretende-se: 1.	Confeccionar material para a coleta
de dados de poluição atmosférica junto aos alunos das duas escolas
participantes;
2.	Confeccionar pluviômetro artesanal para coleta de precipitação
pluviométrica junto aos alunos das duas escolas participantes;
3.	Coletar dados
de poluição do ar em 40 residências de alunos das duas instituições de ensino
público;
 4.	 Levantar dados de precipitação pluviométrica nas residências dos
alunos das duas instituições participantes do projeto;
 5.	 Quantificar e
caracterizar em laboratório o Material Particulado atmosférico proveniente das
coletas de cada residência;
6.	Verificar a relação entre os resultados referentes
a qualidade do ar das residências dos alunos com a dinâmica atmosférica local
e regional da área de estudo. 7.	 Promover a participação dos alunos e
professores das escolas participantes em todas as etapas da pesquisa, desde a
coleta e análise dos dados, até a divulgação dos resultados do projeto.
 8.
Desenvolver material didático de apoio, seminários acadêmicos, feiras de
ciência, palestras, e um site para a divulgação dos resultados obtidos entre os
alunos das escolas participantes do projeto e as demais instituições da rede
pública de ensino do Município.

Cronograma
Descrição das atividades desenvolvidas Período
Coordenação geral da pesquisa, participando de todas as etapas do trabalho,
desde o acompanhamento e monitoramento das coletas de dados, ao
tratamento e manipulação destes, bem como o desenvolvimento dos
produtos finais e a divulgação dos resultados

06/05/2020   a   05/05/2021

Encarregado da supervisão e assistência referente aos métodos e análises de
qualidade do ar, desde as técnicas de coletas ao processamento e
tratamento destes.

06/05/2020   a   05/05/2021

Apoio técnico assistencial de supervisão dos procedimentos e métodos de
coleta dos dados. 06/05/2020   a   05/05/2021

Apoio técnico assistencial de supervisão dos procedimentos e métodos de
análises químicas de qualidade do ar 06/05/2020   a   05/05/2021

Apoio técnico assistencial de supervisão dos procedimentos e métodos de
coleta dos dados. 06/05/2020   a   05/05/2021

Responsável pelo auxílio na organização e tratamento dos dados junto aos
alunos participantes da pesquisa e desenvolvimento dos produtos do projeto. 06/05/2020   a   05/05/2021

Responsável pelo auxílio no tratamento estatístico e desenvolvimento dos
produtos do projeto 06/05/2020   a   05/05/2021

Responsável pelo auxílio na confecção de material de consumo, áudio-visual
e desenvolvimento dos produtos do projeto. 06/05/2020   a   05/05/2021

Palestrante 03/08/2020   a   31/08/2020

Palestrante 02/11/2020   a   30/11/2020

Palestrante 01/03/2021   a   31/03/2021

Orçamento
Detalhado
Descrição Valor Unitário Quant. Valor Total
Pessoa Física

Assessoria e apoio técnico e deslocamento: Necessário para
contratação de trabalho gráfico, de mídia e de divulgação
digital, abastecimento de automóvel.

R$ 500,00 1.0 R$ 500,00

SUB-TOTAL (Pessoa Física) 1.0 R$ 500,00

 

Material de Consumo
papel filtro quantitativo faixa azul 15cm: Necessário para a
análise de qualidade do ar R$ 99,99 1.0 R$ 99,99

Cano PVC para Esgoto 100mm: Necessário Para a confecção
dos pluviômetros artesanais e dos suportes para os filtros. R$ 79,00 3.0 R$ 237,00

Cap PVC para Esgoto 100mm: Necessário Para a confecção dos
pluviômetros artesanais R$ 5,00 40.0 R$ 200,00

SUB-TOTAL (Material de Consumo) 44.0 R$ 536,99

 

Diárias
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Descrição Valor Unitário Quant. Valor Total
Viagens de campo: Necessário em função da distância entre as
duas áreas de estudo (Porto Velho e União Bandeirantes) e
para a divulgação da pesquisa

R$ 195,00 3.0 R$ 585,00

SUB-TOTAL (Diárias) 3.0 R$ 585,00

 

Consolidação
do Orcamento Solicitado
Descrição FAEx (Interno) Funpec Outros (Externo) Total Rubrica
Pessoa Física R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 100,00 R$ 500,00

Material de Consumo R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 136,99 R$ 536,99

Diárias R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 185,00 R$ 585,00

Arquivos
Descrição Arquivo
Arquivo completo do projeto

Orçamento Aprovado
Descrição FAEx (Interno)
Pessoa Física R$ 0,00

Material de Consumo R$ 0,00

Diárias R$ 0,00

Lista de departamentos envolvidos na autorização da proposta
Autorização Data Análise Autorizado
DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE GEOGRAFIA - NCET 13/03/2020 10:32:28 SIM

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE ENG. CIVIL - NT 13/03/2020 11:06:40 SIM

Avaliações do Projeto
Data/Hora Parecer Nota Situação

13/03/2020
11:38:40

Avaliação de mérito foi realizada pelo Departamento conforme art. 31 da IN
01/PROCEA/2020;
Aprovado na avaliação técnica da PROCEA, com ressalvas;
Não é previsto financiamento para execução da ação de extensão
Não consta
anexas as Cartas de Aceite de todos os membros da equipe (docentes e
discentes) que executarão a ação de extensão, conforme item IX do art. 6° da
resolução 111/CONSEA/2019;

7.0 REALIZADA
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